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Introdução
A criação de caprinos leiteiros é uma 

atividade que vem se consolidando em 
especial no Nordeste do Brasil. Os da-
dos demonstram que 83% dos estabele-
cimentos produtores de leite de cabra e 
69,9% da produção, com cerca de nove 
milhões de L/ano, estão nessa região 
(Tabela 1). De acordo com o censo agro-
pecuário 2017 (IBGE, 2019), nos territó-
rios do Cariri Paraibano e no Sertão de 
Pernambuco, o número de cabras leitei-
ras ordenhadas foi estimado em cerca 83 
mil animais, e o rebanho caprino leiteiro 
em torno de 130 mil cabeças. Esses ter-
ritórios foram escolhidos para o estudo 
prospectivo por constituírem a maior 
densidade produtiva de caprinos leiteiros 
(Guimarães et al., 2022), e de receber 

recentemente ações dos projetos Inova 
Social em parceria com o Projeto Dom 
Helder Câmara (PDHC), desenvolvido 
pela Secretaria de Agricultura Familiar 
e Cooperativismo, do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) e cofinanciado pelo Fundo 
Internacional de Desenvolvimento 
Agrícola (Fida). Anteriormente, a região 
recebeu programas e projetos para o 
desenvolvimento e sustentabilidade da 
caprinocultura leiteira, como parte da 
organização da produção em arranjos 
produtivos locais, em cooperativas e as-
sociações, que em conjunto buscaram 
esforços de articulação para a comercia-
lização do leite caprino em programas 
governamentais como o Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) e o 
Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE).
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Apesar de o Nordeste deter um 
grande rebanho e uma produção de 
leite de cabra significativa, verificou-se, 
com técnicos e criadores,  por meio de 
oficinas de concertação do leite caprino 
realizadas pela Embrapa Caprinos e 
Ovinos, que a sanidade animal é um 
tema de grande repercussão. O manejo 
sanitário inadequado e a presença de 
enfermidades nesses rebanhos causam 
impacto negativo na produção de leite, 
comprometendo seriamente essa ativi-
dade (Guilherme et al., 2017).

Diante das circunstâncias rela-
tadas e com objetivo de respaldar 
ações futuras em sanidade animal, 
elaborou-se um estudo prospectivo de 
relevantes enfermidades infecciosas 
nos criatórios de caprinos leiteiros dos 
territórios Cariri Paraibano e Sertão 
Pernambucano. Para tanto, foi realizado 
o diagnóstico sorológico de seis doen-
ças: Agalaxia Contagiosa (AC), Artrite 
Encefalite Caprina (CAE), Brucelose 

Ovina, Clamidiose, Paratuberculose e 
Toxoplasmose. 

Coleta dos dados 
e realização dos 
exames sorológicos

As propriedades foram selecionadas 
de uma amostragem representativa dos 
produtores de caprinos leiteiros nos 
territórios Cariri Paraibano e Sertão de 
Pernambuco, conforme lista de criató-
rios cadastrados em instituições gover-
namentais, associações e cooperativas. 
Esses territórios foram escolhidos por 
fazerem parte da maior bacia de capri-
nos leiteiros do Brasil, tanto em produ-
ção láctea, como número de rebanhos. 
A coleta de sangue foi realizada por 
propriedade, em um número médio de 
20 animais estratificados, sendo 60% 
de matrizes, 35% de jovens e todos os 
reprodutores.

Tabela 1. Indicadores das propriedades e de produção de leite de cabra da região Nordeste e 
do Brasil.

Indicadores Nordeste   
(NE)   

NE em 
relação ao 
Brasil (%)

Total 
Brasil

Número de estabelecimentos produtores de leite de cabra 13.053 83,03 15.720

Cabras ordenhadas (cabeças) 83.005 84,53 98.193

Produção de leite de cabra (1.000 L) 18.245 69,90 26.100

Valor da produção de leite de cabra (US$ mil) 12.329 61,27 20.122

Estabelecimentos que vendiam leite de cabra (Unidades) 2.597 77,04 3.371

Quantidade de leite de cabra vendida (1.000 L) 9.457 64,02 14.772

Valor das vendas de leite de cabra (US$ mil) 5.756 56,23 10.236
Fonte: Adaptado de Guimarães et al. (2022).
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O mínimo de amostras de soro co-
letadas foi calculado estatisticamente, 
de acordo com Thrusfield (2007). Foi 
considerada uma prevalência mínima 
esperada de 10%, erro amostral de 20% 
e grau de confiança de 95%. 

O diagnóstico sorológico foi re-
alizado utilizando-se Kits de ELISA 
para Toxoplasmose, Paratuberculose, 
Clamidofilose, Brucelose ovina e 
Agalaxia Contagiosa. Para o diagnóstico 
da Artrite Encefalite Caprina, utilizou-se 
a técnica de Imunodifusão em Gel de 
Agarose (IDGA), por meio de antígenos 
específicos, cepa padrão CAEV Cork, 
produzido na Embrapa Caprinos e 
Ovinos (Pinheiro, et al. 2003). 

Análise e discussão 
dos dados sorológicos

Foram visitadas 51 fazendas de 
caprinos leiteiros, sendo 37 no Cariri 
Paraibano, em 14 municípios, e no 
Sertão de Pernambuco em 14 proprie-
dades, em cinco municípios. Em cada 
propriedade foi assinado pelo respon-
sável o termo de consentimento e de 
livre esclarecimento, de acordo com a 
Comissão de Ética no Uso de Animais 
(CEUA), sob o protocolo de número 
006/2020, bem como aplicado questio-
nário zoossanitário com ênfase nos ma-
nejos sanitários, alimentar, reprodutivo 
e produtivo. Cada criatório foi georrefe-
renciado (Figura 1). Os animais foram 
identificados por brinco, “chipados” e 
coletada amostra de sangue. Um total 
de 672 caprinos no Cariri Paraibano e 

265 no Sertão de Pernambuco, totali-
zando 937 animais. As amostras séricas 
foram processadas, identificadas e 
organizadas em tubos de eppendorff, 
em triplicata, no laboratório do Instituto 
Federal da Paraíba (IFPB), Monteiro, 
PB, armazenadas em caixetas identifi-
cadas e acondicionadas a -20 oC. Em 
seguida, essas amostras foram encami-
nhadas sob refrigeração para compor o 
banco de soros da Embrapa Caprinos e 
Ovinos.

Foi realizado um total de 5.626 testes 
de diagnóstico de seis enfermidades. 
No Cariri Paraibano, foram executados 
4.032 testes, bem como elaborados 222 
laudos de diagnósticos sorológicos, sen-
do um laudo por  propriedade e para cada 
doença. Já no Sertão de Pernambuco 
foram 1.594 testes e 88 laudos.

Na Tabela 2 encontram-se descritos 
os resultados dos testes de diagnóstico 
das principais enfermidades infecciosas 
de caprinos leiteiros.

Nos rebanhos avaliados a Agalaxia 
Contagiosa (AC) apresentou uma 
soroprevalência de 11% dos animais. 
Verificou-se, ainda, que 51% dos reba-
nhos detinham pelo menos um animal 
soropositivo. Salienta-se que a AC, nes-
sa região, tem caráter endêmico e está 
presente há mais de 20 anos, conforme 
Nascimento et al. (2002). Os achados 
do presente estudo corroboram com 
Azevedo et al. (2006), que observaram 
em um surto no Nordeste do Brasil uma 
disseminação rápida da enfermidade no 
rebanho, causando queda na produção 
de leite e atingindo 100% do rebanho. 
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Tabela 2. Resultados de testes de diagnóstico de enfermidades infecciosas de caprinos leiteiros.

Enfermidades  Negativo % Positivo % Total

Agalaxia Contagiosa
Animais 834 89,0 103 11 937
Propriedades 25 49,0 26 51 51

Artrite Encefalite Caprina
Animais 882 94,1 55 5,9 937
Propriedades 27 52,9 24 47,1 51

Clamidiose
Animais 786 83,9 151 16,1 937
Propriedades 13 25,5 38 74,5 51

Paratuberculose
Animais 937 100,0 0 0,0 937
Propriedades 51 100,0 0 0,0 51

Toxoplasmose
Animais 764 81,5 173 18,5 937
Propriedades 12 23,5 39 76,5 51

Brucelose Ovina
Animais 908 96,9 29 3,1 937
Propriedades 39 76,5 12 23,5 51

Figura 1. Georreferenciamento das propriedades da principal 
bacia leiteira caprina do Brasil.
Fonte: Google Map (2022).
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A Artrite Encefalite Caprina (CAE) 
é uma doença infecciosa e contagio-
sa crônica que afeta diversos órgãos 
(Figura 2). Ela ocasiona perdas econô-
micas, em geral relacionadas a sinais 
clínicos e redução da produção leiteira 
dos animais. Entre as formas clínicas 
dessa enfermidade, a mamária tem 
maior relevância por ocasionar danos 
na produção leiteira, e predispor os ani-
mais a infecções secundárias na mama. 
No Brasil, encontra-se disseminada nos 
rebanhos caprinos com aptidão leitei-
ra. Azevedo et al. (2019) observaram 
em três rebanhos caprinos leiteiros do 
Nordeste e em nove do Sudeste uma 
soroprevalência da CAE, utilizando 
o teste de Western Blotting (WB), de 
51,47% (613/1.191) nos animais e 
de 100% (12/12) nos rebanhos. Já no 
presente estudo, observou-se uma so-
roprevalência de 5,9% dos animais e de 
47,1% das propriedades. As diferenças 
das soroprevalências encontradas 
possivelmente estão relacionadas à 
sensibilidade do teste de diagnóstico. 
Pinheiro et al. (2012) verificou que o tes-
te WB demonstrou ser 128 vezes mais 
sensível que o IDGA. Cabe salientar 
que outros fatores podem influenciar o 
diagnóstico, como os estados nutricio-
nal e imunológico do animal.

Com relação à Clamidiose (Chlamydia 
abortus), os resultados demonstraram 
uma soroprevalência nos animais de 
16,1% (151/937), enquanto nos reba-
nhos de 74,5% (38/51). Essa enfermi-
dade afeta ovinos e caprinos, causando 
distúrbios reprodutivos, tais como, aborto 
(Figura 3), infertilidade, natimortalidade 

e nascimento de animais fracos (Kerr et 
al., 2005; Merdja et al., 2014). A infec-
ção pode ocorrer em qualquer animal, 
independentemente da idade, raça ou 
período do ano. Importante evidenciar o 
seu potencial zoonótico, ou seja, doença 
infecciosa transmissível ao ser humano. 
Essa doença é prevalente em vários 
países, como no México com 31,5% 
(García-López et al., 2019), na Espanha 
com 33% (Tejedor-Junco et al., 2019), e 
na Argélia com 30,6% (Abdelkadir et al., 
2017). No Brasil, apesar de poucos estu-
dos epidemiológicos, pesquisas revelam 
a presença da infecção por C. abortus 
em pequenos ruminantes, com preva-
lências variando de 3,3% (Salaberry et 
al., 2010) a 21,5% (Pinheiro Junior et al., 
2010), por animais, e com até 91,6% por 
rebanhos (Pereira et al., 2009).

Figura 2. Animal com CAE apresentando 
artrite e emagrecimento.
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A Paratuberculose é uma enfermi-
dade que causa inflamação crônica no 
intestino de caprinos, ovinos, bovinos 
e bubalinos adultos. E, raramente, são 
afetados equinos, suínos, carnívoros 
e aves. Nessa enfermidade o impacto 
econômico em rebanhos leiteiros está 
relacionado à diminuição da produção 
de leite, baixa eficiência reprodutiva, 
abate prematuro, redução do ganho de 
peso e do valor da carcaça ao abate 
(Hendrick et al., 2005; Manual..., 2022). 
No presente estudo não se evidenciaram 
animais soropositivos nas propriedades 
avaliadas, contrapondo-se aos acha-
dos observados, na mesma região, por 
Medeiros et al. (2012), que verificaram 
uma frequência média de anticorpos de 
44,9% em caprinos e de 53% em ovinos. 
Nesse ponto é necessário ressaltar que 
a prova de ELISA, recomendada para 
estimar a prevalência da doença nos 
rebanhos (Collins; Sockett 1993), não 
é adequada para o diagnóstico conclu-
sivo da enfermidade (Rossiter; Burhans, 

1996), sendo necessário associar outros 
testes (Manual..., 2022). Portanto, é 
fundamental o desenvolvimento de pes-
quisas com relação aos diagnósticos, 
epidemiologia e medidas de controle da 
doença na região.

Quanto à Toxoplasmose, verificou-se 
nesse estudo uma soroprevalência nos 
animais de 18,5% (173/937), enquanto 
nos rebanhos de 76,5% (39/51). Essa 
é uma enfermidade cosmopolita que 
acomete mamíferos domésticos e selva-
gens, aves e o ser humano (zoonose). 
Essa doença causa problemas repro-
dutivos e comprometem a produção 
de caprinos e ovinos, sendo a principal 
repercussão clínica e econômica o 
aborto (Figura 4), entretanto podem 
ainda ocorrer mortes neonatais. No 
Brasil, foram encontradas taxas com 
ampla variação da soroprevalência nos 
rebanhos caprinos de várias regiões 
(Brandão et al., 2009; Varaschin et al., 
2011). No Nordeste, a Toxoplasmose 
também apresenta taxas de soropreva-
lência variáveis. Em caprinos leiteiros, 
na Paraíba, observou-se uma soropre-
valência de 18,1% (Santos et al., 2012), 
enquanto na Zona da Mata e no Agreste 
de Pernambuco de 31,7% (Pereira et al. 
2012). No Maranhão, Soares et al. (2010) 
encontraram soroprevalência de 36,95% 
e associação significativa para a finali-
dade de produção leiteira. Cavalcante et 
al. (2008), avaliando caprinos do Ceará, 
encontraram prevalência de 25,1%, 
enquanto Medeiros (2010), analisando 
no Rio Grande do Norte, verificou uma 
soroprevalência de 47,13%. As dife-
renças encontradas entre as taxas de 

Figura 3. Fetos abortados.
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ocorrência da Toxoplasmose podem 
estar associadas à técnica sorológica 
utilizada, a fatores climáticos, os quais 
podem favorecer ou não a permanência 
dos oocistos viáveis no meio ambiente e 
a idade dos animais envolvidos no estu-
do (Cavalcante et al., 2008).

em amostras de sangue caprino. Essa 
espécie, embora fisiologicamente seme-
lhante aos ovinos, apresenta diferença 
quanto a sua sensibilidade na infecção 
pela B. ovis. Os caprinos podem ser ex-
perimentalmente infectados e são capa-
zes de eliminar a bactéria pelo sêmen. 
Esse fato tem significado epidemiológico 
quando essa espécie é mantida em con-
tato direto com ovinos (Burgess et al., 
1985; Ivanov; Bochoukov, 1992), e há 
evidência sorológica de infecção natural 
de cabras gestantes (Kostov, 1999). 
Nos estudos realizados na principal 
bacia leiteira do Nordeste, encontrou-se 
uma soroprevalência de 3,1% (29/937) 
de Brucelose Ovina nos caprinos e em 
23,5% (12/51) nas propriedades. Esses 
achados, embora menores, corrobo-
ram com os de Arnaudov (2012), que 
verificou 10,87% (25/230) de amostras 
soropositivas contra Brucella ovis em 
caprinos. Segundo esse autor, o maior 
percentual foi entre cabras que abor-
taram (39,13%), seguido por cabras 
sadias (11,71%) e machos (3,13%), e 
concluiu que os caprinos desempenham 
um papel importante na epidemiologia 
da doença. Ele também constatou que 
o maior risco da enfermidade ocorre 
em cabras criadas em conjunto com 
ovelhas.

Considerações finais
A ocorrência das doenças em ca-

prinos leiteiros é comum no Brasil e os 
prejuízos diretos e indiretos nos reba-
nhos são inevitáveis, pela diminuição na 
produção, casos de aborto e nascimento 

Figura 4. Problemas reprodutivos e 
aborto.

A Brucelose ovina (Brucella ovis) é 
uma doença infecciosa de ovinos que 
causa aborto, nascimento de crias fra-
cas e debilitadas e morte perinatal. Nos 
caprinos, os relatos sobre essa infecção 
são escassos. Van Drimmelen (1974) 
descreveu, pela primeira vez, a detec-
ção de anticorpos contra Brucella ovis 
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de animais fracos e debilitados, pelo 
descarte de animais problemas, custo 
com tratamento e morte de animais, 
além de afetar o comércio pela venda 
de animais e seus produtos (Pinheiro 
et al., 2003). Nesse estudo as enfermi-
dades infecciosas Agalaxia Contagiosa, 
Artrite Encefalite Caprina, Brucelose 
Ovina, Clamidiose e Toxoplasmose 
foram diagnosticadas sorologicamente 
nos criatórios de caprinos leiteiros dos 
territórios Cariri Paraibano e Sertão 
Pernambucano.  Convém salientar que 
as soroprevalências podem ser ainda 
maiores em razão de casos de infecção 
crônica ou latente dos animais, geral-
mente, induzirem uma resposta imune 
deficiente, o que reduz a capacidade 
de detecção dos testes de diagnósticos 
sorológicos. Ressalta-se, também, que 
as enfermidades em caprinos são de-
terminadas por diversos fatores, entre 
eles os manejos sanitário e nutricional 
inadequados, aquisição de animais sem 
os devidos cuidados sanitários e pre-
sença de vetores e hospedeiros. Diante 
do observado, é necessário a aplicação 
harmoniosa e eficaz de estratégias de 
um plano de biosseguridade nessa bacia 
leiteira, agregando ações de assistência 
técnica qualificada e efetiva, capacitação 
continuada, disponibilização de insumos 
e kits para diagnóstico das doenças e 
serviço de vigilância epidemiológica. 
Deve-se também considerar o treina-
mento em educação sanitária para os 
produtores, bem como, o uso das boas 
práticas nas propriedades como estraté-
gias para prevenir a introdução e moni-
torar possíveis enfermidades presentes.
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